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Apartir da segunda
quinzena de junho
o trabalho de Ma-

peamento de Uso e Co-
bertura das Terras da
Região de Ribeirão Pre-
to, elaborado em parce-
ria entre a ABAG/RP,
a Embrapa Monitora-
mento por Satélite e a
Fapesp. O levantamen-
to que engloba toda a
área de abrangência da
Associação Brasileira
do Agronegócio da
Região de Ribeirão Pre-
to: 86 municípios, e área de apro-
ximadamente 37 mil km2, pode
ser acessado na home page da as-
sociação www.abagrp.org.br

Baseado no monitoramento
da dinâmica espaço-temporal do
uso e cobertura das terras num
espaço de 15 anos, 1988-2003, foi
desenvolvido um Sistema de Ges-
tão Territorial que vai permitir a
avaliação de políticas públicas e
dos impactos ambientais, sociais
e econômicos da atividade agro-
pecuária na região.

A simulação dos impactos é
feita com base em um banco
geocodificado de dados agronô-
micos, ecológicos, sociais e eco-
nômicos, estruturados em um sis-
tema conhecido como WebGIS.
Esse eficiente sistema de gestão
foi desenhado pensando na pos-
sibilidade do seu uso na formu-
lação de políticas voltadas para
o desenvolvimento da região, tan-
to no setor urbano quanto rural,

já que permite apoiar estratégias
voltadas para o futuro.

O mapeamento em escala 1
para 250 mil, foi feito com ima-
gens do satélite Landsat, e com
o trabalho de campo de 8 pes-
quisadores, que
percorreram toda a
região levantando e
cruzando dados
obtidos via satélite,
com alguns núme-
ros oficiais de ins-
titutos de pesquisa
e números levanta-
dos em entrevistas
com produtores.

Na etapa final
da primeira parte
do trabalho foram
empregadas ima-
gens orbitais do sa-
télite CBERS (Chi-
na Brazil Earth
Resources Satelli-
te), disponibiliza-

Sistema de Gestão Territorial
da ABAG/RP está na rede

das gratuitamente pelo Institu-
to Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (INPE). Elas possibilita-
ram um ganho significativo na
diferenciação e mapeamento
das culturas.

O Sistema de Gestão Territorial da Abag/RP estará a disposição dos interessados
no site: www.abagrp.org.br



Omês de maio, há doze anos, é mais
do que esperado pela cidade de
Ribeirão Preto e por todos aque-

les que fazem o agronegócio brasileiro.
Começando pelos produtores, passan-
do pelas indústrias de máquinas e im-
plementos, pelo setor de serviços, finan-
ceiro e mais recentemente pelo político.
A Agrishow Ribeirão Preto é o grande
palco para se falar e fazer política volta-
da para o agronegócio. É ao redor dela
que decisões são tomadas, já que foi a
partir dela, ou coincidentemente com ela,
que a agricultura brasileira deu seu gran-
de salto, incorporando tecnologia e fa-
zendo o Brasil despontar como grande
produtor para o mundo.

Em 2005, partindo de um enredo
previsível: seca no sul, juros altos, carga
tributária elevada, quebra da safra, des-
valorização cambial, os resultados não
poderiam ser diferentes. A Feira recebeu
menos público que o esperado, 140 mil
visitantes, e o volume negociado foi, se-
gundo os números oficiais, 47 % menor
que no ano passado, R$ 760 milhões. Mas
os eventos que aconteceram antes e du-
rante a Agrishow demonstram a força
que a feira vem adquirindo ano a ano.

Ribeirão Preto foi sede, no final de
semana anterior à Feira, da Reunião Or-
dinária do Comitê Executivo do Insti-
tuto Interamericano de Cooperação para
a Agricultura, IICA. A convite do go-
verno brasileiro, pela primeira vez, o Co-
mitê se reuniu fora de seu país sede, a
Costa Rica. Delegações de 17 países, sen-
do que 8 representadas por ministros da
agricultura, discutiram a situação da agri-
cultura no continente americano, e ain-
da, a pobreza, o emprego e a vida rural.
O documento preparado em Ribeirão
Preto será apresentado em agosto para
os ministros da agricultura de todo o
continente. As delegações puderam ver
ainda um pouco da produção de álcool
na região e visitar a 3a maior feira de
Agronegócios do mundo.

Na segunda-feira, na solenidade de
abertura, a grande atração foi o Presidente
da Câmara dos Deputados, Severino Ca-
valcante, que fez um elogio rasgado ao

Ministro da Agricultura. Para ele, o me-
lhor dos ministros de Lula. Mas o grande
evento do primeiro dia aconteceu fora do
recinto da Feira. A convite da ABAG/RP
os ministros da Agricultura, Roberto Ro-
drigues e da Fazenda, Antonio Pallocci, se
reuniram por quase duas horas com líde-
res do agronegócio brasileiro, para uma
conversa franca sobre o momento pelo
qual passa o setor. Primeiro os empresári-
os apontaram as principais dificuldades
que encontram em relação às políticas pú-
blicas. Falaram de juros, de orçamento, ín-
dice de produtividade, burocracia, insegu-
rança, negociações internacionais, merca-
do, câmbio, linhas de financiamento, en-
fim, expuseram suas aflições e ambições
em relação ao futuro. O Ministro Pallocci
ouviu atentamente e até brincou, dizendo
que a pauta do Ministério da Fazenda é a
mesma do Ministério da Agricultura. Res-
pondeu algumas perguntas diretamente,
como a do índice de produtividade: “este
é um assunto para ser discutido politica-
mente, mas com serenidade”. Disse que
vai se empenhar pessoalmente para que a
produção de bens de capital não pague
impostos no Brasil, já que o recolhimento
acontecerá mais adiante. Prometeu medi-
das inovadoras para as próximas sema-
nas. Pallocci garantiu que o Governo Lula
não fará populismo com o câmbio. Se-
gundo ele, o setor produtivo encontrará
o equilíbrio a partir de um trabalho con-
junto que vise a desoneração dos bens de
capital e da carga tributária: “o Brasil che-
gou ao limite no que diz respeito a carga

tributária”. Pallocci encerrou sua partici-
pação dizendo que estava ali para ouvir e
aperfeiçoar a pauta futura, já que o Go-
verno tem perfeita clareza da importân-
cia do agronegócio na economia brasilei-
ra e que, apesar desse momento difícil,
sabe que as dificuldades serão superadas
e o Governo estará pronto para dar o
respaldo necessário.

Terça-feira. A agenda da ABAG/RP
na Agrishow foi tomada por 160 estu-
dantes e professores. Durante todo o dia
o Programa Educacional “Agronegócio
na Escola” foi a estrela. Com seus visi-
tantes uniformizados e andando sempre
juntos, a atenção se voltou para eles, que
se interessavam por tudo: pelas pesqui-
sas desenvolvidas por universidades que
estavam expondo na Feira, pelas gran-
des máquinas autopropelidas, por trato-
res que quando programados não preci-
sam da ação humana, por estreitas man-
gueiras de irrigação que não desperdi-
çam água, pela bicicleta adaptada para

Muito além d

O Ministro da Fazenda não pode comparecer à abertura da Agrishow
mas se encontrou com líderes do agronegócio na sede da ABAG/RP

Embaixadores estrangeiros visitam



fazer a pulverização, pela plantadeira que
deposita a semente no espaço milimetri-
camente calculado, pela colheita de mi-
lho vista bem de pertinho, pelas infor-
mações sobre sanidade animal. Os estu-
dantes deram importância para tudo. O
que as vezes é tão óbvio para quem fre-
qüenta a Feira, é extremamente interes-
sante para quem está descobrindo a tec-
nologia aplicada ao agronegócio.

Quarta-feira. Mais uma vez, a convi-
te do Ministério da Agricultura, embai-
xadores estrangeiros: Angola, Alemanha,
Austrália, Bolívia, Canadá, China, Dina-
marca, Hungria, Indonésia, Irã, Israel, Pa-
raguai, Nova Zelândia, Paraguai, Rússia,
Suécia, Suíça, Tailândia, Ucrânia, e Uru-
guai visitaram a Agrishow. Uma oportu-
nidade para mostrar os produtos brasi-
leiros e estreitar relações comerciais. O
Embaixador do Irã, Sayed Jafar Hashemi,
pôde ver, em primeira mão, equipamen-
tos de pulverização que na semana sub-
seqüente à Feira seriam negociados em

da Agrishow

seu país por uma missão de empresários
brasileiros.

Quinta-feira. O governador de São
Paulo, Geraldo Alckmin, passa o dia na
Feira. De Brasília um avião decola tra-
zendo uma delegação de parlamentares
e assessores para Ribeirão Preto. Na co-
mitiva, 37 deputados e senadores, de 11
estados brasileiros, estados estes que têm
no agronegócio um parceiro importan-
te para o seu desenvolvimento. Para eles
foi programada uma visita geral pela Feira
e uma reunião com lideranças do agro-
negócio.

Na pauta os assuntos que já vêm sen-
do discutidos, acrescida de uma discus-
são sobre gestão territorial e marco le-
gal. Foi apresentado aos parlamentares
o trabalho desenvolvido em parceria
entre a ABAG/RP, a Embrapa Monito-
ramento por Satélite e a Fapesp, sobre o
uso e ocupação das terras nos 86 muni-
cípios da área de abrangência da Associ-
ação, em dois momentos: 1988 e 2003.

O Sistema de Gestão Territorial,
como foi demonstrado pelo pesquisa-
dor da Embrapa, Evaristo Miranda, é
uma ferramenta importante para a dis-
cussão e formulação de políticas públi-
cas voltadas para o setor. Com este sis-
tema é possível simular cenários e im-
pactos com base em dados geocodifi-
cados: agronômicos, ecológicos, sociais
e econômicos.

O mapeamento ficou exposto na Sala
do Conselho das Entidades da Agrishow
durante toda a Feira, e atraiu produto-
res, consultores e políticos interessados
em realizar um mapeamento semelhante
em suas áreas de atuação, afinal a ciência
e a tecnologia são caminhos seguros e
inequívocos no combate aos “achismos”
e argumentos ideológicos sem embasa-
mento. A conciliação entre a produção
agrícola e pecuária e a preservação am-
biental é possível, desde que haja orde-
namento territorial, e o primeiro passo é
conhecer o uso e a ocupação das terras e
as interações: homem x produção x meio
ambiente.

Na sexta-feira, o “palco” da Agri-
show voltou a ser exclusivo dos verda-
deiros atores que fazem dela a Feira de
agronegócios mais importante do país:
os 610 expositores e produtores de todo
o Brasil. Já no sábado, o público que
toma conta de suas ruas é formado pela
população urbana. Uma curiosidade na-
tural já que durante uma semana não se
fala em outra coisa na região. Os jornais
não param de publicar notícias sobre este
setor que continua, apesar da crise, a car-
regar o crescimento do país.

Parlamentares e empresários em reunião na Agrishow
embuscadoconsenso

Alunos do “Programa Educacional “Agronegócio na Escola”
visitam pelo 5º ano a Agrishowm a Agrishow: estática e dinâmica
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Perfil - Os municípios de nossa região

Gavião
Peixoto

Laranja 2.230.000 pés/ 4.460.000 cx.40,8kg
Cana-de-açúcar 3900ha /292.500 ton
Milho 400ha / 24.000sc.60kg
Soja 220ha /9.900sc.60kg
Algodão 40ha / 4800@

Fonte: Cati Araraquara

Até o ano 2000 Gavião Pei-
xoto era apenas mais uma
das recém criadas cidades.

Com apenas 5 anos de emanci-
pação política foi escolhida para
sediar a nova fábrica da Em-
braer, Empresa Brasileira de Ae-
ronáutica S.A., uma da maiores
do mundo com 35 anos de exis-
tência.

A localização e a topografia
foram decisivas para que a
Embraer se instalasse na cidade
de cerca de 5 mil habitantes, já
que a fábrica tem uma pista de
pouso e decolagem de 5 km de
extensão, e é dotada de caracte-
rísticas para apoio a atividades de en-
saios de vôo, o que a tornam única
em todo o hemisfério sul.

Gavião Peixoto fazia parte do nú-
cleo colonial Cambuhy, que ficava
dentro de uma fazenda e foi organi-
zado pelo governo para receber os
imigrantes que chegavam para traba-
lhar na lavoura do café. A estação de
trem, inaugurada em 1908, deu ori-
gem ao distrito que só se tornou mu-
nicípio em 1995. A estação, desativa-
da há 36 anos, ficou abandonada por
um tempo até ser comprada por um
casal da cidade, filhos de imigrantes
que desembarcaram exatamente ali, e
que queriam, com a compra, preser-
var um pouco da história da família e
de todos que ali chegaram.

Café, ferrovia e imigrantes. As-
sim começou a história do desen-
volvimento de Gavião Peixo-
to. Hoje a cidade tem laran-
ja, cana-de-açúcar, fábri-
ca de aviões e espera pelo
novo “boom” de desenvolvimento. A
instalação da fábrica, por enquanto,
não trouxe mudanças significativas
para os rumos da cidade, que sempre
teve a agricultura como sua maior fon-

Gavião Peixoto
Alçando vôo para o futuro

te de riqueza. Os trabalhadores mais
especializados, contratados pela
Embraer, vêm das cidades vizinhas, e
a empresa foi isenta do pagamento de
alguns impostos pela prefeitura, até
2015.

Economicamente a cidade conta,
de maneira mais forte, com a agricul-
tura. São 141 produtores rurais, sen-
do 80% de pequeno porte e 20% de
grandes produtores, que garantem
emprego e renda para boa parte da
população.

Na área da saúde a construção de
uma Unidade Básica mais avançada já
começou. Hoje só o pronto atendi-

mento é feito na cidade. Na
área de saneamento básico
a questão do lixo é a que
mais preocupa. Apenas nes-
te ano é que a cidade co-
meçou a fazer coleta com
caminhão compactador. A
rede de esgoto já existe,
mas a lagoa de tratamento
está sendo repensada tecni-
camente, devido à proximi-
dade com a área urbana.

A educação em Gavião
Peixoto não foi municipa-
lizada. A prefeitura investe
diretamente na educação in-
fantil e profissionalizante,

visando a inserção dos jovens no pro-
grama de qualificação do pólo aero-
náutico. Uma parceria com o Senai
oferece especialização em informáti-
ca, leitura e interpretação de desenho
técnico mecânico, eletricidade básica
e eletrônica digital. A cidade agora
conta também com um curso pré-ves-
tibular, uma parceria com a Unesp e a
Fundação Embraer. Os primeiros re-
sultados já apareceram em menos de
dois anos: 3 alunos foram aprovados
em universidade públicas. É a aposta
no futuro.

Outro exemplo de trabalho visan-
do a inserção do jovem e de toda a
população é o espaço on-line. O espa-
ço oferece gratuitamente oportunidade
de inclusão digital para aqueles que não
possuem computador e acesso à inter-
net. Uma monitora trabalha com gru-
pos, dando suporte e orientações. O
espaço serve também como uma for-

ma de divulgar a cidade.
Como lá não existe jornal
ou revista, foi criado o

Gavião Peixoto on line, o en-
dereço é www.gpxonline.com.br

que já conta com cerca de mil aces-
sos por mês.

Pista de pouso da Embraer na fábrica de Gavião Peixoto

Foto: Embraer


